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INTRODUÇÃO

O melanismo é um polimorfismo de coloração ocorrente
em diversos grupos de organismos e bastante comum
na famı́lia Felidae. Existem hipóteses clássicas sobre o
potencial papel adaptativo do melanismo em certas cir-
cunstâncias ecológicas e em diferentes espécies, envol-
vendo diversos posśıveis impactos na sobrevivência ou
reprodução (Cott, 1940; Ortolani & Caro, 1996; Maje-
rus, 1998; Caro, 2005; Allen et al., ., 2010). Os efeitos
biológicos e mesmo a distribuição geográfica dessas va-
riantes de coloração não são claramente conhecidos até
o momento. Referências datando de meados do século
passado citam a hipótese de associação de indiv́ıduos
escuros com áreas mais úmidas e de formações vegetais
densas (Cott, 1940; Ortolani & Caro, 1996), além de
uma posśıvel influência do melanismo na seleção nega-
tiva em relação aos indiv́ıduos de pelagem escura em
áreas abertas onde a incidência solar e as temperatu-
ras médias são altas (Ortolani & Caro, 1996; Majerus,
1998). Apesar de estas hipóteses circularem na cul-
tura popular há bastante tempo, e serem mencionadas
periodicamente na literatura técnica como postulados
anedóticos, elas nunca foram abordadas rigorosamente
do ponto de vista cient́ıfico.
No jaguarundi (Puma yagouaroundi), o fenótipo
melânico tem uma variação entre o marromacinzentado
e o cinza - chumbo (Searle, 1968; Robinson, 1969), pro-
vocado por duas diferentes deleções no gene MC1R, e
difere do padrão ancestral avermelhado (Eizirik et al.,
., 2003). A espécie possui distribuição histórica desde
o Texas (sul dos Estados Unidos) até o sul da América

do Sul, estando presente em diversas conformações de
hábitats (Cuervo et al., ., 1986). Está listada como
ameaçada em várias listas regionais, mas não consta
como ameaçada atualmente na lista da IUCN. Porém,
é citada como próxima à ameaça pelo apêndice I da
CITES. É uma das espécies de felinos com maior de-
ficiência de dados, tanto relacionados com a biologia da
espécie e padrão de distribuição geográfica, quanto com
a sua atual situação de densidade populacional (Sun-
quist & Sunquist, 2002).

OBJETIVOS

O presente trabalho objetivou elaborar um modelo de
distribuição espacial da coloração de pelagem (especi-
almente melanismo) de P. yagouaroundi em função de
condicionantes ambientais obtido a partir de dados ge-
orreferenciados, visando a avaliar a relevância adap-
tativa deste fenótipo nesta espécie de feĺıdeo. Foram
avaliadas as seguintes hipóteses: (I) melanismo pre-
sente em toda a área de distribuição, ocorrendo de
forma aleatória entre os ambientes e; (II) melanismo
distribúıdo em função de parâmetros ambientais e/ou
condicionantes biogeográficos (biomas).

MATERIAL E MÉTODOS

Foram inseridos em um sistema de informações ge-
ográficas 271 pontos de ocorrência confirmada de P.
yagouaroundi provenientes de registros de armadilhas
fotográficas, capturas, peles de museus e animais atro-
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pelados na qual, através de material fotográfico, foi re-
alizada a identificação do padrão de coloração de cada
indiv́ıduo. O processo de inserção das coordenadas
geográficas das amostras foi modelado pelo software
ARCGis 9.3 junto com mapas de cobertura vegetal dos
biomas em diferentes ńıveis de detalhamento (dados do
WWF e Ministério do Meio Ambiente do Brasil), ao
longo da distribuição histórica da espécie. Os produ-
tos finais foram gerados para análise visual em ńıvel
macrogeográfico.

RESULTADOS

O padrão de estruturação geográfica da cor de pela-
gem em P. yagouaroundi parece ter relação com os bi-
omas. Amostras de pelagem avermelhada (padrão an-
cestral) estão distribúıdas preferencialmente em biomas
onde predominam áreas abertas. Já o padrão melânico
(amostras de pelagem acinzentada) está distribúıdo por
todos os biomas, não sendo identificável um padrão
adaptativo em relação a esse fenótipo ao longo da dis-
tribuição histórica da espécie. Adicionalmente, o Pan-
tanal brasileiro e a região central da Amazônia não
contam com nenhum registro, sendo esse o próximo
passo para uma análise mais refinada dos padrões até
o momento encontrados. Através do presente estudo,
foram expandidos significativamente os conhecimentos
relativos à distribuição espacial do melanismo em ja-
guarundis, nos quais a presença dessa caracteŕıstica é
um fator ainda pouco compreendido no que tange à
sua relevância adaptativa (Allen et al., ., 2010). Adi-
cionalmente, o conhecimento da distribuição da espécie
é extremamente importante no que diz respeito à sua
conservação.

CONCLUSÃO

Pelos resultados obtidosneste modelo geográfico de dis-
tribuição da coloração da pelagem de P. yagouaroundi,

conclui - se que existe uma estruturação geográfica
deste padrão, evidenciado pela distribuição uniforme
da pelagem cinza em toda a distribuição geográfica da
espécie e uma concentração de amostras de indiv́ıduos
avermelhados em três regiões:(1)Sul do Brasil, Argen-
tina, Paraguai e Boĺıvia, (2) México e Guatemala e (3)
regiões Norte e Nordeste do Brasil.
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